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111 A constatação de 
uma elevada incidência 
de infeções e mortalida-

de de mulheres e recém-
nascidos na África Sub-
sariana está na origem de  
um plano de ação ibérico 
para combater a doença, 
com a Escola Superior de 
Enfermagem de Coimbra 
(ESEnfC) a coordenar o 
projeto.

É um trabalho a realizar 
a um horizonte de dois 

anos e meio, até 2027, 
beneficiando de finan-
ciadamento pela União 
Europeia.

Os laços que ligam Por-
tugal a Angola e Moçam-
bique determinaram que 
o projeto incida sobre 
estes dois países, “para 
uma maternidade mais 
segura”, explica a direção 
da escola de enfermagem, 
que será integrada na 
Universidade de Coimbra 
até fi nal do corrente ano.

Para tal, foi constituí-
do um consórcio ibero-
africano para a formação 
dos futuros enfermeiros 
daqueles países que vão 
ter tarefas de controlo das 

infeções maternas.
A ESEnfC está a coor-

denar o projeto de coo-
peração transnacional, 
apostando em práticas 
de controlo de infeções 
maternas periparto, que 
sejam, simultaneamente, 
sustentáveis e inovadoras.

“MPIPrevEdu-Empowe-
ring Sub-Saharan African 
HEIs” é a síntese da desig-
nação do projeto, que vai 
receber 800 mil euros 
do programa Erasmus+, 
em parceria com outras 
cinco instituições de en-
sino superior: de Espanha 
(Universidad de Vallado-
lid), de Angola (Instituto 
Politécnico do Cuanza Sul 

e Instituto Politécnico Pri-
vado da Catepa) e de Mo-
çambique (Universidade 
Lúrio e Universidade Ca-
tólica de Moçambique).

Maria da conceição Bento 
assume a coordenação

O projeto, coordenado 
pela professora da ESEn-
fC, Maria da Conceição 
Bento, estima dar for-
mação – até outubro de 
2027 – a cerca de 950 es-
tudantes e 200 professo-
res, enfermeiros e tutores 
clínicos de enfermagem, 
“fomentando uma rede 
de pessoas, entidades, 
instituições de ensino e 
de saúde”, referem os pro-

Encontro de profi ssionais de enfermagem de Portugal, Espanha, Angola e Moçambique, esta semana em Coimbra

A União Europeia assegura um 
fi nanciamento de 800 mil euros
para a execução do projeto bilateral
até ao fi m de 2027

Enfermagem 
apoia saúde 
materno-infantil 
de Angola 
e Moçambique 

ligação academia/trabalho encontro de parceiros
111 Ao intervir “no processo de formação dos 

futuros enfermeiros” e ao “fortalecer a ligação en-
tre a academia e os atuais profi ssionais”, o projeto 
MPIPrevEdu propõe “melhorar a qualidade do en-
sino superior na África Subsariana, reforçando a 
relevância dos enfermeiros formados  e a sociedade, 
aumentando o nível de competências, aptidões 
e potencialidades, quer dos estudantes, quer dos 
educadores de Enfermagem”, sublinha a professora 
Maria da Conceição Bento.

111 Está a realizar-se em Coimbra, esta semana, 
o primeiro encontro transnacional do projeto MPI-
PrevEdu, com representantes de todas as instituições 
parceiras. De acordo com a Organização Mundial de 
Saúde, a infeção materna periparto “é uma infeção 
bacteriana do trato genital ou tecidos circundantes 
que ocorre a qualquer momento entre o início da 
rutura de membranas ou trabalho de parto e o 42.º 
dia pós-parto, em que se verifi cam dois ou mais dos 
seguintes sintomas: dor, febre e corrimento”.

6 Jorge Martins  é o autor do livro “Breve história dos judeus em Portugal”, cuja 
7.ª edição foi apresentada no Pátio da Inquisição, em Coimbra, na passada 
sexta-feira. Trata-se de um autor especializado em estudos judaicos, 
com mais de dezena e meia de obras publicadas, bem como manuais 
escolares, de uma temática a que se tem dedicado nos últimos 24 anos.
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6 O Politécnico de Coimbra (ISCAC) promo-
ve hoje o curso gratuito “Aumente a sua produ-
tividade com IA”, uma iniciativa da APDC, em 
parceria com a Google, que facilita a adaptação 
à era digital. A formação é destinada a jovens, 
profissionais e a qualquer pessoa que queira 
atualizar competências digitais.

6 A CCDR Centro, no âmbito dos incentivos 
do Estado à comunicação social, promove, no 
dia 10 de março, uma sessão de esclarecimentos 
junto dos órgãos de comunicação social locais 
ou regionais. Em formato online, a sessão incide 
apenas sobre os regimes de incentivos do Estado 
à comunicação social geridos pela CCDR Centro.

Encontro de profissionais de enfermagem de Portugal, Espanha, Angola e Moçambique, esta semana em Coimbra

111  A Faculdade de 
Ciências e Tecnologia 
Universidade de Coim-
bra (FCTUC) foi selecio-
nada para integrar um 
grupo restrito de 15 pro-
jetos inovadores a nível 
mundial no âmbito do 
“Quantum Challenge da 
Pasqal”.

Este feito posiciona a UC 
como a única instituição 
portuguesa a garantir um 
lugar na final deste con-
curso, que contou com a 
participação de 150 equi-
pas provenientes de 70 
países diferentes.

A equipa da FCTUC é 
composta por Ana Mor-
gado, Gabriel Falcão, 
Jorge Lobo, Óscar Ferraz 
(Departamento de Enge-
nharia Eletrotécnica e de 
Computadores), Sagar 
Pratapsi (Departamento 
de Física) e Nuno Batista 
(Departamento de Enge-
nharia Informática). 

O projeto da equipa 
da FCTUC centra-se no 
desenvolvimento de 
novos algoritmos de In-
teligência Artificial (IA) 
que exploram o poder 

da computação quântica 
para resolver problemas 
complexos de imagiolo-
gia médica.

Inteligência Artificial 
aplicada à saúde

O projeto foca-se no 
rastreio e prevenção de 
doenças do foro gastroin-
testinal, nomeadamente 
o cancro gastrointesti-
nal, uma área em que a 
capacidade de processar 
grandes volumes de da-
dos com rapidez e pre-
cisão pode fazer toda a 
diferença.

A Pasqal – empresa com 
origem em França, que 
desenvolve computado-
res quânticos com base 
em tecnologia de neutral 
atoms – promove regu-
larmente este tipo de 
desafios, estimulando a 
inovação e o progresso 
da computação quânti-
ca. O acesso privilegiado 
aos recursos da Pasqal, 
garantido por esta dis-
tinção, permite à equipa 
portuguesa a experiên-
cia única de beneficiar de 
formação exclusiva em 

tecnologias emergentes, 
ainda pouco exploradas, 
oferecendo assim uma 
vantagem competitiva 
significativa a nível inter-
nacional.

Oportunidade
de liderar a inovação

“O facto de termos sido 
selecionados é extraor-
dinário. Teremos acesso 
a um produto de nicho, 
que ainda não está am-
plamente divulgado, e 
isso coloca-nos numa 
posição privilegiada para 
propor soluções inova-

doras para os problemas 
que pretendemos resol-
ver”, destacou Gabriel Fal-
cão, professor do DEEC e 
líder do projeto.

Para além do impacto 
científico e tecnológico, 
este projeto está também 
alinhado com os Objeti-
vos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) da 
ONU, neste caso o ODS 
3, que procura garantir o 
acesso à saúde de quali-
dade e promover o bem-
estar para todos, em to-
das as idades.

Trata-se de um reforço 
do compromisso da UC 
com a inovação responsá-
vel e a criação de soluções 
que beneficiam a socieda-
de global.

“Este reconhecimento 
internacional sublinha 
o papel de destaque que 
a UC está a assumir na 
vanguarda da computa-
ção quântica aplicada à 
saúde, mostrando que a 
investigação portugue-
sa tem potencial para 
competir e liderar a ní-
vel mundial”, conclui a 
equipa. 

UC representa Portugal no 
mundial de computação quântica

Rede 8 de Março 
sai à rua em 13 
localidades 
no Dia da Mulher

111 A Rede 8 de Mar-
ço anunciou, para depois 
de amanhã, a realização 
de marchas de protesto 
em 13 cidades, incluindo 
Coimbra que, neste caso, 
será a partir das 17H00, 
na Praça da República. 

"Há 50 anos, as mulheres 
tomaram as ruas em Lis-
boa numa manifestação 
histórica do Movimento 
de Libertação das Mulhe-
res. E se, no ano passado, 
celebrámos os 50 anos 
do 25 de Abril, este ano 
recordamos o momento 
em que Abril se tornou de 
todas e voltamos a ocupar 
as ruas, porque a nossa 
luta continua”, refere o 
movimento.

O coletivo refere que, 
entre outras, “a luta é ver-
dadeiramente de todas as 
mulheres. É das mulheres 
trabalhadoras, incluindo 
as trabalhadoras do sexo, 
das mulheres racializa-
das, das mulheres trans, 
das mulheres com diver-
sidade funcional ou neu-
rodiversidade”.

O Manifesto faz ainda 
referência a Maria Teresa 
Horta, aos números as-
sustadores da violência 
doméstica e femicídios, 
às mulheres dos bairros 
despejadas, à crise na ha-
bitação, às dificuldades 
no acesso ao aborto, ao 
caos das urgências obsté-
tricas, à sociedade capaci-
tista, à repressão policial, 
ao racismo, às minas do 
Barroso, ao assédio na 
academia, à Palestina, ao 
regime talibã no Afega-
nistão, às vontades fas-
cistas e neoliberais que 
encostam o 25 de Abril 
à parede, entre outros 
temas.

motores.
Serão desenvolvidos 

currículos para a preven-
ção e controlo das infe-
ções maternas periparto, 
através de um modelo 
educativo com recurso 
a cenários de simulação 
e à construção de livros 
digitais (e-books).

“Direitos reprodutivos”
“O projeto MPIPrevE-

du está empenhado em 
promover os direitos re-
produtivos das mulheres, 
melhorando a qualidade 
dos curriculos de enfer-
magem no contexto da 
prevenção e controlo das 
infeções maternas peri-
parto”, afirma Maria da 
Conceição Bento.

“As infeções maternas 
periparto são uma das 
prioridades globais de 
saúde, que tem especial 
relevância na África sub-
sariana, dada a elevada 
incidência, morbidade e 
mortalidade de mulheres 
e recém-nascidos, consta-
ta o consórcio do projeto 
MPIPrevEdu. 
| António Rosado

DR

O projeto da FCTUC 
centra-se em
algoritmos de Inteli-
gência Artificial (IA) 

1  Computação 
dirigida à prevenção 
do cancro

2 � “A investigação 
portuguesa tem 
potencial”

Ana Morgado, Nuno Batista, Óscar Ferraz, Jorge Lobo e Gabriel Falcão
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Miguel Moreira
Notário

Rua José de Nápoles, n.º 128 ­ 3140­257 Montemor­o­Velho
Tel.: 239 688 159 E­mail: geralcartoriomm@gmail.com | NIF: 252.015.029

JUSTIFICAÇÃO
Certifico para fins de publicação que por escritura de três de Março de dois mil e vinte
e cinco, lavrada a folhas sete e seguintes do livro número treze ­ B de notas para escri­
turas diversas do Cartório do Notária Licenciado Miguel Azevedo da Rocha Moreira, sito
na Rua José de Nápoles, número cento e vinte e oito, em Montemor­o­Velho, ANTÓNIO
MANUEL DAS NEVES FERREIRA e mulher LUÍSA MARGARIDA COUCEIRO DOS SANTOS,
casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais, ele da extinta freguesia de
São Martinho de Árvore, ela da extinta freguesia de Sé Nova, ambas do concelho de
Coimbra, residentes na Rua do Malhão, Condomínio Fechado do Malhão, fração “R”,
porta D, primeiro esquerdo, em Coutada, 3140­166 Meãs, declararam: 
Que, com exclusão de outrem, o outorgante, António Manuel, é dono e legítimo pos­
suidor do prédio rústico composto de vinha com oliveiras, sito em Alqueves, União das
Freguesias de São Martinho de Árvore e Lamarosa, concelho de Coimbra, com a área
de mil duzentos e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com estrada, do
sul com serventia, do nascente com Manuel Bernardo Reis e do poente com Manuel
de Seiça, inscrito na matriz sob o artigo 4560 (anteriormente inscrito na matriz predial
rústica sob o artigo 3675 da extinta freguesia de Lamarosa), com o valor patrimonial
tributário e atribuído de MIL TREZENTOS E SESSENTA E SETE EUROS E QUARENTA E
DOIS CÊNTIMOS, não descrito no registo predial.
Que, o outorgante, António Manuel, possui este imóvel desde o ano de  dois  mil,  à
data  solteiro,  maior, por lhe ter sido doado verbalmente por seus pais, Rogério Bera
Ferreira e mulher Maria Luísa das Neves Seiça, residentes em São Martinho de Árvore,
Coimbra, cujo titulo, por isso, não dispõe.
Que desde aquele ano, o outorgante, António Manuel, entrou na posse do prédio,
agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direito de propriedade plena,
ininterruptamente, sem qualquer oposição, à vista de toda a gente, aproveitando todas
as suas utilidades, usufruindo­o, cultivando­o, colhendo os produtos e suportando os
respetivos encargos, posse esta que exerceu até hoje de modo contínuo, pacifica e pu­
blicamente e de boa fé, pelo que afirmam o primeiro outorgante, António Manuel, pro­
prietário do imóvel, invocando como causa de aquisição, a usucapião.
Está conforme o original.
Montemor­o­Velho, três de Março de dois mil e vinte e cinco. 

O Colaborador autorizado pelo Notário (art. 8.º do Estatuto do Notariado),
com publicitação em 03/06/2024 no sitio da Ordem dos Notários,

(Carlos Miguel de Oliveira Ramos)
Inscrito na Ordem dos Notários com o n.º 874/2

(Diário de Coimbra, n.º 32.388 de 06-03-25) 
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DENSO regressa com arte
pela “coesão territorial”
União Municípios de Coimbra aglomerados em nova mostra cultural. As ações
planeadas vão dar a conhecer artistas, e outros tópicos, da região até abril

Francisco Nunes

A missão continua a mesma
desde a sua primeira edição:
mostrar a expressão artística e
cultural dos municípios de
Coimbra e ajudar na coesão
territorial de toda a região.
Com muitas atividades “fora
da caixa” pensadas, a exposi-
ção “DENSO - III Mostra Cul-
tural e Artística da Região de
Coimbra” junta a Comunidade
Intermunicipal da Região de
Coimbra (CIM-RC) e o Insti-
tuto Politécnico de Coimbra
(IPC) num elaborado trabalho
dentro do Centro Cultural Pe-
nedo da Saudade (CCPS).

Este ano serão 18 municípios
participantes na exposição
principal, com 17 a trabalhar
em conjunto para oferecer
uma programação “extra”, pa-
ralela ao que se pode encontrar
diariamente no CCPS.

Cristina Faria é a diretora do
centro cultural onde se encon-
tra a mostra e explica que a
adesão tem vindo a aumentar
em cada edição, motivando a
sua continuidade. «Há coisas
que vão ficando de ano para
ano, que chegam até a conti-
nuar fora da exposição», refere,
enaltecendo o contributo desta
amostra “restrita”.

A ideia inicial desenhada por
Érica Castanheira, responsá-
vel pelo projeto, tornou-se

uma realidade abraçada por
toda a comunidade, e por to -
dos os curiosos que visitam a
cidade para conhecer os artis-
tas que se “revelam” nesta ini-
ciativa. “É importante ver que
este projeto consegue criar
raízes nas pessoas, que conti-
nuam a regressar”, indica. 

Na edição deste ano serão
mais de 21 entidades envolvi-
das, demonstrando uma
«crescente aten ção» de todos
para que se possa crescer e
chegar a públicos mais vastos.
«DENSO consegue mostrar
um programa ajustado à rea-
lidade e que concentra os mu-
nicípios, criando uma ligação
entre técnicos e artistas que
aqui se encontram», enaltece
a responsável, que destaca o
trabalho conjunto como mo-
mento “extra” de coesão.

Para a CIM-RC, representada
pela vice-presidente Helena
Teodósio, este é um momento
«enriquecedor da vida cultural
da cidade», que consegue reu-
nir em si uma celebração da
«riqueza cultural de alguns
municípios com menor densi-
dade populacional». Sendo
uma amostra da «herança de-
finitória» de cada localidade, é,
para Helena Teodósio, impor-
tante dar todo o destaque à
preservação de «raízes cultu-
rais» que se devem manter
para o futuro. Este desenvolvi-

mento da iniciativa é uma
«afirmação de Coimbra como
região da cultura», um pro-
cesso que a vice-presidente re-
lembra ter começado em 2017.
«Esta é uma celebração da
alma artística», termina.

Potencialidade do IPC
Como espaço de valorização

da arte, anexo ao Politécnico de
Coimbra, o CCPS é vis to como
um posto que «desenvolve a
sociedade», pois consegue di-
namizar «uma cultura ativa»,
nas palavras de Jorge Conde,
presidente do IPC. «Temos de
ter em consideração o valor
estrutural da arte na socie-
dade», valor este que conecta
às valências e alunos do Ins-
tituro Politécnico de Coimbra:
«o envolvimento dos nossos
alunos é uma mais-valia».

Érica Castanheira defende
que o potencial visto no IPC é
muito forte, destacando a
“DENSO” como um «ajuda à
empregabilidade que envolve
os alunos», descrevendo-a co -
mo uma «teia que liga e mexe
com toda a comunidade, co-
meçando na estudantil que
está aqui tão perto».

A exposição pode visitar-se
de terça-feira a domingo, das
14h00 às 20h00, no Centro Cul-
tural Penedo da Saudade. Até
dia 6 de abril existem, ainda, ou-
tras atividades paralelas.�

Cristina Faria é diretora do Centro Cultural Penedo da Saudade, onde “DENSO” se pode visitar

Projeto MPIPrevEdu reúne esta semana parceiros em Coimbra

Projeto coordenado pela
ESEnfC contribui para 
maternidade mais segura 

FIGUEIREDO

ANGOLA E MOÇAMBIQUE A
Escola Superior de Enferma-
gem de Coimbra (ESEnfC)
anunciou que está a coordenar
um projeto de cooperação
transnacional que visa formar
educadores e estudantes de En-
fermagem de instituições de en-
sino superior de Angola e de
Moçambique sobre práticas de
controlo de infeções maternas
periparto, que sejam «simulta-
neamente sustentáveis e inova-
doras, contribuindo para uma
maternidade mais segura».

O projeto, designado MPIPre-
vEdu - Empowering Sub-Saha-
ran African HEIs to educate nur-
sing students on sustainable and
innovative peripartum maternal
infection control practices, é co-
financiado pela União Europeia
(programa Erasmus+) com 800
mil euros e envolve um consór-
cio constituído por mais cinco
instituições de ensino superior,

de Espanha (Universidad de Val-
ladolid), de Angola (Instituto Su-
perior Politécnico do Cuanza
Sul e Instituto Superior Politéc-
nico Privado da Catepa) e de
Moçambique (Universidade
Lúrio e Universidade Católica
de Moçambique).

Coordenado por Maria da
Conceição Bento, professora
da ESEnfC, o projeto estende-
-se até outubro de 2027, altura
em que pretende chegar a
cerca de 950 estudantes e 200
professores, enfermeiros e tu-
tores clínicos de Enfermagem,
fomentando assim «uma rede
de pessoas, entidades, institui-
ções de ensino e de saúde na
África Subsariana».

O primeiro encontro trans-
nacional do projeto MPIPre-
vEdu está a realizar-se em
Coimbra durante esta semana,
com representantes de todas
as instituições parceiras.�

PROGRAMA
de 5 de março a 6 de abril 
14h00-20h00- DENSO - III
Mostra Cultural e Artística 
da Região de Coimbra
8 de março
16h00- Painel “Património
Imagético e a Construção 
do Conhecimento - O Arquivo
Fotográfico da Figueira da
Foz”
16h00- Momento musical
com Mário Ventura
17h00- Painel “A Viola Toeira
e Guitarrinho de Coimbra”
20 de março
15h00- Mesa Redonda: Finan-
ciamento das Artes na Região
de Coimbra - Oportunidades
22 de março
15h00- Pintura de aguarela 
ao vivo, baseada numa foto-
grafia do território de Mortá-
gua, pela artista plástica Ivone
Ramos
16h00- Apresentação “Fulgor
e Morte de João Brandão”,
por Luís Pedro Ferreira
17h00- Concerto com Ursos
das Gaitas
27 de março
15h00- Mesa Redonda: 
A Cultura e as Artes na Coe-
são Territorial - Boas Práticas
29 de março
15h00- Apresentação 
“Esboço biográfico de Alberto
da Veiga Simões”, por Lina
Madeira
16h00- “A arte de contar
histórias”, com José Craveiro
17h00- Momento musical 
com a fadista Inês Freire
17h30- Oficina de Caligrafia
Chinesa, com Tchum Nhu Lin
5 de abril
15h00- Documentário “Mãos
à obra”, sobre o artesanato 
do Concelho de Vila Nova 
de Poiares, realizado pela Jara
Creative Vídeo
15h00- Tecelagem ao vivo,
com a artesã Leonilda Silva
16h00- Apresentação do livro
infanto-juvenil “Todos Somos
Capazes”, de Joana Sobral,
por Patrícia Neves, do Clube
de Leitura Literar.te
17h00- Conversa com os 
autores do projeto
METAMÓRṖHOSIS, um 
projeto que reflete, com arte
e poesia, uma realidade vivida
em aldeias do território do
Concelho de Góis, Carmen 
Serejo e António Luís Moreira
6 de abril
15h30- Cerimónia de Encer-
ramento da DENSO - III Mos-
tra Cultural e Artística da 
Região de Coimbra
16h00- Palestra “Somos o
que comemos? Gastronomia,
Territórios e Culturas: das
identidades às experiências”,
por João Pedro Gomes
16h30- Mostra Intermunicipal
de Sabores
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Coimbra coordena projeto
paramaternidademais segura
em Angola eMoçambiqueAngola Moçambique

A Escola Superior de Enfermagem de Coimbra (ESEn-
fC) coordena um projeto, juntamente com mais ins-

tituições de ensino, que visa melhorar o controlo das

infeções maternas associadas ao parto em Angola e

Moçambique. Cofinanciado pela União Europeia com
800 mil euros, através do programa Erasmus+, o pro-
jeto destina-se a “formar educadores e estudantes de

enfermagem” dos dois países africanos de expressão

portuguesa acerca das ‘práticas de controlo de infeções
maternas periparto” Até 2027, participam no projeto,
além da anfitriã de Coimbra, a Universidad de Valla-

dolid (Espanha), o Instituto Superior Politécnico do
Cuanza Sul e O Instituto Superior Politécnico Privado
da Catepa, ambos em Angola, e a Universidade Lúrio
e a Universidade Católica deMoçambique (UCM).






